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Resumo: O ensino transmissivo tem sido amplamente criticado, colocando em xeque as 

práticas tradicionalmente utilizadas no ensino de Ciências. Nesse contexto, uma estratégia 

apontada para proporcionar um ambiente propício para a construção do conhecimento 

científico é a atividade experimental. Objetivando avaliar a utilização de atividades 

experimentais com abordagem demonstrativa e investigativa com alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental em uma escola em Anápolis, Goiás é que o presente estudo foi realizado. Os 

alunos foram avaliados por meio da observação e da aplicação de questionário pré e pós 

atividade experimental. Os resultados mostraram um incremento no percentual de acerto dos 

alunos após as atividades experimentais, evidenciando seu potencial para a promoção da 

aprendizagem. 

 

Palavras Chave: Ensino investigativo; Experimentação; Estratégia de Ensino; Educação 

Básica. 

 

Introdução 

O ensino mecânico de conteúdos aliado à falta de contextualização e a dicotomia 

entre teoria e prática tem levado a um ensino de Ciências pouco efetivo, resultando em 

estudantes desmotivados e treinados na prática da memorização de conceitos e fórmulas. 

Vários são os estudos que apontam para a necessidade do uso de estratégias de ensino que 

mudem essa realidade, promovendo um ensino contextualizado, problematizador e que 

consiga estabelecer relações significativas entre teoria e prática (SOUZA et al., 2014). E nesse 

contexto, as atividades experimentais apresentam-se como uma estratégia de ensino 

frequentemente citadas como sendo capazes de motivar e despertar o interesse dos alunos, 

bem como envolvê-los em um ambiente propício para a construção do conhecimento 

científico (GIORDAN, 1999; LABURÚ, 2006; SILVA et al., 2015). 

No entanto, quando se menciona as atividades experimentais como uma importante 

estratégia para o ensino de Ciências, muitos argumentam a superlotação das salas de aula, a 

falta de materiais, as más condições das escolas e outros fatores como empecilho para a sua 

utilização. A despeito das dificuldades encontradas quando essa estratégia de ensino é 

selecionada pelo professor, cabe ressaltar como mencionado por Souza et al. (2014, p.398) a 



importância dessas atividades para o ensino de Ciências “já que elas podem ser planejadas e 

organizadas a partir do conhecimento do cotidiano”, o que leva o aluno a “compreender o 

porquê dos conteúdos estudados em sala de aula”. 

Um dos questionamentos presente nos discursos dos professores é a falta de 

laboratórios nas escolas. No entanto, mesmo com as dificuldades, observa-se que a postura e a 

iniciativa do professor diante da situação pode fazer a diferença, posto que um dos fatores que 

irão influenciar no êxito da aula é como a atividade experimental será conduzida. Assim, 

considerando-se as modalidades de atividades experimentais (ARAÚJO; ABIB, 2003 apud 

OLIVEIRA, 2010), aquelas desenvolvidas dentro de uma abordagem investigativa buscam 

proporcionar ao aluno um papel central no processo, não de mero expectador, como 

usualmente se vê nas atividades preponderantemente demonstrativas, mas numa posição ativa 

na construção do conhecimento. Nessa abordagem, o professor é o mediador da situação 

(ZANON; UHMANN, 2012). 

Para o presente trabalho, objetivou-se comparar e avaliar a aplicação de atividades 

experimentais, com abordagem demonstrativa e investigativa, destinadas ao ensino de 

Ciências para estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental da rede pública municipal de 

Anápolis, GO. 

 

Metodologia  

A pesquisa apresenta abordagem quali-quantitativa, pois além da quantificação, 

buscou-se a descrição e a comparação dos dados da investigação (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009). Os dados foram coletados por meio da aplicação de questionários e da observação dos 

sujeitos da pesquisa em sala de aula. A quantificação se deu por meio do cálculo das 

frequências das respostas dos estudantes aos questionários. A metodologia utilizada consistiu 

na realização de atividades experimentais para alunos do 8º ano do Ensino Fundamental de 

uma escola pública municipal em Anápolis, GO. As atividades desenvolvidas abordaram 

conteúdos dentro do tema “Corpo Humano e Saúde”, mais precisamente o aparelho 

digestório. Utilizou-se como embasamento para a seleção dos conteúdos, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 2013) e as Diretrizes Curriculares de 

Ciências para a rede municipal de ensino (PREFEITURA DE ANÁPOLIS, 2010).  

As atividades experimentais foram elaboradas para serem realizadas em sala de aula, 

sem a necessidade de um laboratório para tal fim. Materiais simples e de baixo custo foram 

utilizados na execução das atividades, tornando possível a sua reprodução. Ao todo foram 

realizadas três atividades experimentais, intituladas: 



Identificando o amido nos alimentos. Nessa primeira atividade, gotejou-se tintura 

de iodo a 2% sobre diferentes alimentos. O objetivo era verificar a presença de amido nos 

alimentos por meio da coloração arroxeada adquirida em contato com o iodo.  

Investigando a mastigação e a absorção dos alimentos. Nessa atividade, utilizou-

se comprimido efervescente inteiro e triturado, os quais foram despejados em água para 

comparação do tempo de efervescência e assim evidenciar como o tamanho das partículas 

interfere no processo de digestão, e consequentemente, na absorção. Em seguida, grãos de 

café foram distribuídos em pares de copinhos de café, da seguinte forma: grãos inteiros, 

partidos ao meio, triturados em partes e moídos. Dentro de cada copinho também foi colocada 

uma fita de papel filtro, sendo na sequência despejada água a temperatura ambiente e água 

quente. O objetivo dessa atividade foi verificar a importância da mastigação dos alimentos 

para a sua melhor absorção, bem como verificar se a temperatura interfere na absorção e, 

finalmente, relacionar a mastigação com a absorção de nutrientes. 

Investigando a digestão dos alimentos. Essa atividade foi organizada em três 

etapas, cujo objetivo foi mostrar para o aluno diferentes momentos e processos envolvidos na 

digestão. Na primeira etapa testou-se a ação da amilase salivar. Para tanto solução amilácea 

na presença e ausência de saliva foi testada com tintura de iodo. Na segunda etapa foi 

representada a acidez do suco gástrico. A simulação foi feita adicionando vinagre a um copo 

com leite. Na última etapa, demonstrou-se a quebra de gorduras adicionando óleo em dois 

copos com água, e em seguida acrescentando em um deles detergente. 

Para a coleta dos dados, 59 alunos do 8º ano matutino divididos em duas turmas 

foram investigados de forma que para a turma “A” foram desenvolvidas as atividades 

experimentais descritas acima de forma demonstrativa, enquanto para a turma “B” foram 

desenvolvidas as mesmas atividades numa abordagem investigativa. Nessa turma, os alunos 

foram divididos em grupos de cinco, sendo aplicado um roteiro apresentando as atividades na 

forma de problemas para que respondessem às questões e preenchessem com as hipóteses 

levantadas durante as atividades realizadas. A organização em grupos favorece a aproximação 

dos alunos nos momentos de questionamento e formulação de hipóteses, além de organizar os 

alunos no espaço da sala de aula. 

Considerou-se atividade demonstrativa, aquela que segundo Araújo e Abib (2003 

apud OLIVEIRA, 2010, p.147), o professor executa o experimento enquanto os alunos apenas 

observam os fenômenos ocorridos. Já na atividade investigativa o aluno apresenta uma 

posição ativa na execução das atividades e o professor orienta o processo.  



A avaliação das atividades experimentais foi realizada conforme Souza e Faria 

(2011) que aplicaram questionários padronizados antes e após a realização das atividades 

propostas (pré e pós-teste). Os questionários utilizados no presente estudo foram compostos 

de 12 questões objetivas, contendo afirmativas relativas ao uso de laboratório de ciências, o 

uso de atividades diversificadas e recursos didáticos no ensino de ciências e ao conhecimento 

e importância dada às atividades experimentais. Solicitou-se aos respondentes das duas 

turmas a marcação da opção de resposta relativa ao grau de concordância ou discordância 

com as afirmações apresentadas, sendo disponibilizadas três alternativas de respostas: 

concordo, não sei e discordo. O questionário também era composto de quatro questões 

discursivas sobre o tema da aula. Os dados coletados nos questionários foram tabulados e 

analisados.  

 

Resultados e Discussão 

O total de alunos por turma presentes em cada atividade é apresentado no Quadro 1. 

Na turma “B” houve uma diminuição no número de respondentes ao pós-teste em razão de 

que sete alunos faltaram nesse dia. 

Para as duas turmas “A” e “B” que participaram das atividades experimentais, essas 

foram ministradas na própria sala de aula. O interesse dos alunos foi surpreendente, desde o 

início da aula. Demonstraram curiosidade sobre como seriam realizadas as atividades sem ser 

em um laboratório, o porquê dos materiais trazidos pela pesquisadora, persistindo durante 

toda a execução das atividades. Mesmo para a turma na qual as atividades foram 

desenvolvidas de forma demonstrativa houve interação dos alunos, que faziam perguntas e 

explicavam os resultados uns para os outros. Como o tema abordado foi a digestão, os alunos 

queriam saber se as reações observadas nos experimentos aconteciam também no nosso 

organismo, expressando grande interesse pelo assunto.  

 

Quadro 1. Número de alunos do 8º ano do Ensino Fundamental, presentes nas aulas 

desenvolvidas em março de 2016, e que responderam aos questionários em uma escola 

municipal em Anápolis, GO. 

Turma Número de alunos respondentes 

do pré-teste 

Número de alunos respondentes do 

pós-teste 

8º "A" 27 27 

8º "B" 32 25 

 



Para a dinâmica das atividades, os alunos permaneceram de pé ao redor da mesa do 

professor onde os materiais estavam expostos e os experimentos foram conduzidos (Figura 

1A). Não houve problemas com indisciplina ou outros que interferissem na condução das 

atividades. Mesmo a coleta de saliva por um voluntário ocorreu de forma tranquila e sem a 

realização de brincadeiras por parte dos colegas, evidenciando o interesse e seriedade dos 

alunos com a aula que estava acontecendo. 

Na turma “B” para a qual foram realizadas as atividades investigativas, observou-se a 

interação dos alunos nos grupos, que questionavam sobre o observado nos experimentos e 

tentavam registrar suas hipóteses para os problemas levantados (Figura 1B). Houve pouca 

intervenção da pesquisadora que apenas estimulava os alunos a responderem as questões 

apresentadas para cada atividade. Quando percebiam que as hipóteses levantadas eram 

verdadeiras ficavam satisfeitos, exclamando que “já poderiam ser cientistas”.  

 

Figura 1: Atividades experimentais desenvolvidas com os alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal em Anápolis, Goiás. A – Turma A em atividade 

experimental demonstrativa testando a quebra de gordura. B - Turma B em atividade 

experimental investigativa testando a influência da temperatura na absorção. 

 

A análise dos questionários evidenciou que a grande maioria dos respondentes 

discordou das afirmativas sobre a escola possuir um laboratório de Ciências, os professores 

utilizarem o laboratório e as aulas experimentais não ajudarem no entendimento dos 

conteúdos de Ciências. Isso demonstra que os alunos conhecem a realidade da escola e 

reconhecem a importância das atividades experimentais para o seu aprendizado.  

Já em relação às demais questões predominou a concordância dos alunos com as 

afirmações, tanto os que receberam aula com abordagem demonstrativa quanto investigativa. 

Essa concordância aumentou no pós-teste, em ambos as turmas, demonstrando que a 

realização dessas atividades ajudou os alunos a entenderem o papel da atividade experimental 

no processo ensino aprendizagem e indicou a aprovação dos alunos quanto à adoção de 

atividades experimentais para o ensino de Ciências. Francisco-Júnior (2008, p.20) argumenta 



que “a medida que os experimentos são planejados de modo a promover o elo entre 

motivação e aprendizagem, espera-se que o envolvimento dos alunos seja mais vívido e 

acarrete resultados positivos na evolução do conhecimento”. 

A maior diferença obtida entre o pré e pós-teste se deu em relação as quatro questões 

discursivas que os estudantes responderam sobre o conteúdo trabalhado nas atividades. Em 

ambas as abordagens das atividades experimentais houve influência positiva na aprendizagem 

dos alunos. Na questão 1, quando aplicada para a turma “A” por exemplo, onde foi 

perguntado “como podemos identificar a presença do amido nos alimentos? Você conhece 

alimentos que possuem amido? Se conhece, cite alguns exemplos”, apenas um estudante 

conseguiu responder corretamente, enquanto após a atividade experimental demonstrativa 20 

estudantes responderam corretamente. Cabe ressaltar que no momento do questionário pré-

teste, os estudantes já haviam visto o conteúdo por meio de aula expositiva. 

Na Figura 2 são apresentados os resultados obtidos para as questões discursivas 

aplicadas às duas turmas (n=59). Na Figura 2A evidencia-se que no pré-teste a maioria dos 

estudantes errou ou respondeu de forma nula as questões sobre o conteúdo abordado. Já no 

pós-teste, os estudantes obtiveram maior acerto das questões, diminuindo também a 

frequência de respostas nulas. Prigol e Giannotti (2008) e Souto et al. (2015) também 

realizaram investigação sobre a utilização de atividades experimentais com alunos do Ensino 

Fundamental, obtendo maior número de acerto nas questões respondidas pelos estudantes que 

participaram das aulas práticas. 

 

Figura 2. Frequência das respostas dos alunos das turmas A e B do 8º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal em Anápolis, Goiás distribuídas por questão correta, 

errada e nula sobre o ensino dos conteúdos do aparelho digestório. (A). Respostas ao pré-

teste. (B). Respostas ao pós-teste. 

 



Um exemplo da evolução das respostas de um dos estudantes da turma “A” está na 

questão 1 do pré teste (Figura 3A) e pós-teste (Figura 3B). Esses resultados também foram 

positivos para a turma “B” que recebeu uma aula com as mesmas atividades experimentais, 

porém numa abordagem investigativa. Foi possível obter resultados positivos durante a 

execução das aulas, com as mudanças nas falas dos alunos enquanto tentavam executar as 

práticas, e por meio de suas respostas no roteiro aplicado durante a aula, bem como pelo pós-

teste. A Figura 4 exemplifica uma resposta obtida no pré e pós-teste. Nessa figura é 

apresentada uma resposta da questão 3, na qual foi perguntado: “Como a amilase salivar pode 

interferir na digestão dos alimentos?” No pré-teste, apenas seis alunos conseguiram responder 

corretamente, enquanto no pós-teste 22 alunos acertaram a questão. 

 

Figura 3: Imagem obtida por escaneamento da questão 1 do questionário aplicado sobre os 

conteúdos abordados nas atividades experimentais realizadas com alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal em Anápolis, Goiás. A) Resposta no pré-teste. B) 

Resposta no pós-teste. 

 

Figura 4: Imagem obtida por escaneamento da questão 3 do questionário aplicado sobre os 

conteúdos abordados nas atividades experimentais realizadas com alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal em Anápolis, Goiás. A) Resposta no pré-teste. B) 

Resposta no pós-teste. 



Ao analisarmos os resultados do pré e pós-teste dos alunos segundo a abordagem da 

atividade experimental, se demonstrativa ou investigativa, verificamos que em ambas as 

abordagens foi expressiva a melhora da frequência de acertos às questões, bem como a 

redução de questões nulas (Figuras 5 e 6). Assim, as atividades experimentais podem 

apresentar-se como uma estratégia de ensino a ser utilizada para a promoção da aprendizagem 

de conteúdos, bem como de procedimentos e atitudes, como já ressaltado por Souto et al. 

(2015). Oliveira (2010) afirma que as atividades experimentais podem ser empregadas com 

diversas finalidades e através de distintas abordagens, oferecendo importantes contribuições 

para o ensino de Ciências. A autora também reforça que a abordagem utilizada na atividade 

experimental dependerá dos objetivos e condições do professor para realizá-la: 

Nesse sentido, é necessário que o professor conheça e analise essa diversidade de 

possibilidades para que possa focalizar suas ações naquelas que lhe pareçam mais 

coerentes com o tipo de experimento, com a turma, com os recursos, o espaço e o 

tempo que tem disponível para realizá-las, ou ainda de acordo com os saberes que 

pretende desenvolver na aula (OLIVEIRA, 2010, p. 152). 

 

 As Figuras 5 e 6 apresentam a evolução das respostas corretas e nulas para a maioria 

das questões, no pós-teste. Esses resultados confirmam a interferência positiva da realização 

das atividades experimentais, já que houve aumento das respostas corretas e diminuição das 

respostas erradas ou nulas. Autores que realizaram avaliação utilizando pré e pós-testes após a 

realização de atividades experimentais obtiveram resultados semelhantes, em que os alunos 

mostraram-se mais confiantes em responder e sinalizaram melhor compreensão dos conteúdos 

ensinados (SEREIA; PIRANHA, 2010; SOUTO et al., 2015).  

 
Figura 5. Frequência das respostas dos estudantes da turma “A” do 8º ano do Ensino 

Fundamental ao questionário aplicado antes (pré-teste) e após (pós-teste) a realização das 

atividades experimentais com abordagem demonstrativa em uma escola municipal de 

Anápolis, Goiás.  

  



 
Figura 6. Frequência das respostas dos estudantes da turma “B” do 8º ano do Ensino 

Fundamental ao questionário aplicado antes (pré-teste) e após (pós-teste) a realização das 

atividades experimentais com abordagem investigativa em uma escola municipal de Anápolis, 

Goiás.  

 

Comparando o desempenho dos estudantes no pós-teste para as atividades 

experimentais em ambas as abordagens, demonstrativa e experimental, obteve-se percentuais 

de acerto, erro e questões nulas muito semelhantes (Figura 7). Assim, na presente 

investigação, não foi possível observar diferenças significativas entre as duas modalidades de 

atividade experimental.  

 

 

Figura 7. Porcentagem das respostas dos estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental 

avaliados após a realização de atividades experimentais com abordagem demonstrativa e 

investigativa em uma escola municipal de Anápolis, Goiás.  

 

Segundo Oliveira (2010, p.152), todas as modalidades de atividades experimentais 

podem ser empregadas pelo professor, sendo o mais importante, “aplicá-las como estratégias 

que favoreçam, dentro dos limites de cada uma, a máxima eficiência para o aprendizado de 

novos conteúdos, procedimentos e atitudes”. 



 

Conclusão 

Os resultados obtidos evidenciaram a eficiência das atividades experimentais, tanto 

com abordagem demonstrativa quanto investigativa na promoção de aprendizagem. Assim, 

sugere-se a sua adoção pelo professor como estratégia de ensino capaz de motivar o aluno, 

possibilitando a construção do conhecimento, à medida que o aluno passa a atuar de forma 

ativa na busca das soluções para os problemas levantados pelo professor.  

A realização das atividades experimentais em sala de aula mostrou que é possível o 

uso dessa estratégia sem a necessidade, a priori, de um laboratório de ciências, realidade 

comum às escolas brasileiras. É possível, com um bom planejamento, a realização dessas 

atividades no espaço da sala de aula, buscando junto aos estudantes a sua organização em 

grupos, atividade essa que também irá favorecer uma série de habilidades e competências. 
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